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refletir sobre como a estrutura ontológica do <eu= e do mundo é 
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ture of the <I= and the world is presented in the works of the 
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Entre o <eu= e o mundo

A polaridade entre o <eu= e o mundo é a essência que 

Nesse mesmo cenário, o <eu= se destaca como um centro de 

harmoniosa, onde a razão dá vida ao <eu=, conferindo

implica a expressão <eu sou= (



afirma: <eu= sou, ela se refere a sou em, ou seja, sou no mundo, 

indagação sobre aquilo que <existe=. Contudo, o Ser é, por 

estudo dos entes. É evidente que há <algo= e não, antes, um 
<não algo=. O Ser é o que é; o S

podemos designar como <me on=. No entanto, na presença da 
razão, um <eu= emerge e um mundo se afirma, entrelaçados 

a. O papel do <eu=, que 





são <eus=, portadores de subjetividade. Teorias metafísicas e 



condicionado não pode explicar o <eu=. Aqueles que tentarem 

subordinar o sujeito ao objeto, o <eu= à coisa. Uma ontologia 



O <vazio= de Heidegger, que paira sobre a condição 



dualidade entre <eu= e mundo, entre sujeito e objeto, é uma 







O <eu= individual participa de seu ambiente e, quando 



aspecto comunitário (Tillich, 2014). A pessoa, como um <eu= 









O <eu= humano, ao buscar uma perfeição, também se 





4



humano, um <eu= completo e racional. Embora se possa ver a 
"vontade" como o cerne do <eu=, essa perspectiva já se revelou 

compõe o <eu=, colabora para essa liberdade (Tillich, 2014).

<eu=, seja por separações naturais ou artificiais, opera sob 

eram reais. O ato de decidir exige um <eu= que transcende as 

é responsável pelo que decorre da ação do nosso <eu=, a sede 
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expressão <estrutura do ser= para se referir a essa presença. 
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definitiva a pergunta ontológica sobre <o que é= e <o que há=. 

estrutura ontológica do <eu= 
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